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Está encarregado de cobrar e anga- 
riar novas assignaturas e annuncios para 
a Folha do Povo o nosso companhei- 
ro João Soares Correia. 


O EMPRESTIMO 


Até que afinal esse outro crime está 
consummado pelos nossos dirigentes. 

Camara e Senado federaes approva- 
ram e o presidente da Republica acaba 
de sanccionar a lei que autoriza o go- 
verno federal a endossar o mostruoso 
emprestimo de 15 milhões de libras 
esterlinas, que o Estado de S. Paulo 
está negociando no estrangeiro, com o 
fim de valorizar o café. 

Se essa avultada quantia fosse desti- 
nada a abrir caminhos atravez o im- 
menso territorio do nosso paiz, para 
diminuir as distancias que separam os 
centros populosos das ricas florestas e 
das terras despovoadas, com a cons- 
trucção de linhas ferreas e de navega- 
ção, procurando de todo o modo ba- 
ratear os transportes, nada teriamos 
a objectar e a nossa critica limitar-se-ia 
a modalidades technicas ou financeiras. 

Se uma tão enorme somma de di- 
nheiro servisse para combater a nossa 
malfadada, mussulmana e rotineira mo- 
nocultura, adaptando a cada clima e a 
cada terreno novas culturas, apenas 
opporiamos modalidades que nos acon- 
selham os modernos processos agricolas. 

Se tal somma de ouro pudesse ser 
“transformada em actividade real, gera- 
doras de obras lucratias, em tempo 
“mais ou menos proximo, para nossos 
netos, opporiamos apenas difficuldades 
de opportunismo. 

Mas esse dinheiro, que não é pouca 
coisa, e que acarreta um juro enorme, 
— dizem-nos, que ha de servir para a 
valorisação do café. 

Porém, como valorizar um producto 
que, além de não ser de primeira ne- 
cessidade, o qne impede um augmento 
gradual do seu consummo, quando uma 
inteira colheita de 10 milhões de sac- 
cas está em vão esperando comprado- 
res? E não será ainda peior quando 
apparecer no mercado outra colheita 
talvez de 12 milhões de saccas? 

Os mais comesinhos principios de 
economia politica burgueza nos ensinam 
que o producto assume um valor alto 
“quando é grande a sua procura, e o 
seu preço barateia quando a existencia 
é avultada no mercado e escasseiam os 
compradores. ; 

E' justamente o que agora acontece 
com o café e que não aconteceria se a 
sociedade fosse melhor organizada e 
permittisse a cada homem consumir o 
quantum realmente preciso. 

Mas assim não acontece, e esta so- 
bra de café que não acha comprado- 
res — e falta a pobres doentes em to- 
dos os paizes do mundo — terá que 
ser fatalmente destruidas ou, pelos me- 
nos, vendida por vil preço para fazer 
adubos, sem que por isso o café fique 
valorizados. 

Porque produzir tanto café, quando 
com uma sábia selecção poder-se-ião 
vender sómente as qualidades aprecia- 
veis no mercado, e nem sequer colher 
as ruins, propagando assim considera- 
veis despezas ferroviarias para trans- 
porte? * 

Assim não racciocinam os nossos bur- 
guezes dirigentes, e para sa/var o paiz 
da tão melindrosa situação não recor- 
rem a medidas technicas e praticas, 
mas querem dinheiro. Para que? para 
cemprar mais café? . 

Seria grosseira illusão pensar nisso. 
A tal valorização foi uma débacle, um 
verdadeiro desastre economico. Os nos- 
sos dirigentes, muito embora bastante 
cegos diante de problemas economicos, 
bem conhecem de antemão o destino 
a dar ao novo peculio mutuado. 

A verdade é que o dinheiro do em- 
prestimo dos 15 milhões de libras já 





) 


está liquidado ou quasi. Sommada a 
differença entre o preço de emissão e 6 
valor nominal dos titulos do empres- 
timo a emittir, a corretagem, as des- 
pezas geraes e o deposito que deve 
ficar em Londres para garantia dos 
juros futuros, uma terça parte dessa 
quantia ficará no caminho ; outra parte 
servirá a reforçar os cofres desfalcados 
do Banco do Brazil, outra para paga- 
mento dos novos armamentos, um qui- 
nhão para o Estado de S. Paulo poder 
pagar as dividas já contrahidas illegal- 
mente com a valorização, e o restante 
tomará o rumo dos esbanjamentos po- 
litico-burocraticos. 

Ha quem espere maravilhas do tal 
emprestimo, fazendo a figura do burro 
á espera que o capim cresça. 

Chegará a vez da valorização da 
borracha, do cacáu e outras, e novos 
encargos amniquillarão, sob fórma de 
insupportaveis impostos, as energias 
productivas do paiz. 

Entretanto, os tresloucados dirigen- 
tes que nos infelicitam, continuarão a 
banquetear com uma megalomania de 
Cresos, ao passo que os verdadeiros 
productores, os trabalhadores activos, 
estão lentamente morrendo de fome, e 
as forças activas estrangeiras fugirão 
amaldiçoando o dia em que aqui apor- 
taram. 

Quadro triste ! 

Pobre Brazil, quando sacudirás tão 
barbaro jugo ? E. G. 












Ecos & Notas 


A NOSSA FOLHA 


Apezar da praxe jornalistica, julga- 
mos conveniente declarar que os artigos 
asstgnados são de exclusiva responsabi- 
lidade dos seus autores, salvo expressa 
adhesão. nossa ás ideias por elles ex 
postas. 

Seguindo a orientação moderaa da int 
prensa independente, queremos que o nos- 
so jornal seja uma tribuna de livre dis- 
cussão, para uma investigação sincera do 
verdade e como um éco és aspirações da 
nosso tempo. - 


ederio 
ABRIGO SANTA MARIA 


Não é a primeira vez que vem pela 
imprensa profligado o deleixo que reina 
na administração deste instituto, que tem 
por fim zelar da educação de sêres di- 
gnos da assistencia da sociedade. 

E' facil erguerem-se em philantropos 
com os dinheiros alheios, mas não é 
outro tanto facil administrar com são 
criterio e com os devidos cuidados 
uma instituição dessa natureza. 

O Abrigo Santa Maria, ha tempos 
fundado, acolhe sob sua protecção 
sómente orphãos pobres, e, claro está, 
que os seus directores deveriam tomar 
o logar de pais na educação dos des- 
amparadas, com todo o amor de que 
esses infelizes são credores á huma- 
nidade. 

Parece bastante extranho, porém, 
que um pai deixe fugir seus filhos tão 
facilmente, e que estas fugas se repi- 
tam com tanta frequencia. 

Provocadores destas fugas não serão 
os maus tratamentos infligidos lá 
dentro a esses sêres fracos, ou a op- 
pressão religiosa ou quaesquer outras 
coisas ? 

De qualquer fórma é ao sr. Simas 
Pimenta, fundador e director do insti- 
tuto, que cabe estudar as causas dos 
acontecimentos que ahi vão se desen- 
rolando e tomar as medidas que a si- 
tuação aconselha. 

E se nos devemos sujeitar pelo mo- 
mento á degradante caridade, que as 
coisas sejam em pratos limpos. 


pelo 
CAFÊS FALSIFICADOS 





Sobre esta nota do numero passado 
recebemos uma carta, que publicamos 
na secção Communicados. 





Aos leitores do Interior 


Como ainda não temos cobrador fóra da 
capital, pedimos a essas pessoas o obsequio 
de nos enviarem a importancia de anas assi- 
gnaturas pelo correio (em registrados ou 
vales postaes e nunca dentro de cartas) ou 
por intermedio de algums pessoa nesta es 


pitsl. 


6. PAULO - Domingo, 13 de d 








JORNAL DE COMBATE 





O Sorteio Militar 


Publicamos abaixo uma parte do 
artigo do deputado dr. Medeiros e 
Albuquerque, publicado na apreciada 
sessão d'Á Noticia, Ordem do dia, so- 
bre a famosa entrevista concedida pelo 
ministro da Guerra ao Fornal do Com- 
mercto, do Rio. 





« À entrevista concedida pelo minis- 
tro da Guerra ao Jornal do Commercio 
e amplamente transrripta em varios 
jornaes é bem uma peça, até certo 
ponto, habil, mas de uma habilidade 
que só póde illudir os ingenuos. Vê-se 
que se trata de dourar a pillula, para 
fazer acceitar a lei nefasta. 

Para começar, o ministro assimilla 
os que combatem o sorteio aos que 
combatiam a vaccina ubrigatoria. No 
que diz respeito a esta secção, nada é 
menos exacto. Para prova de que não 
ha aqui a caça á popularidade basta 
lembrar que, durante alguns mezes foi 
esta simples columna a unica voz que 
se levantou na nossa imprensa a favor 
do chamado Codigo de Torturas, hoje 
acclamado como um grande benefício. 
Mais tarde ainda quando se decretou a 
vaccina obrigatoria, a que o marechal 
Hermes se mostra tão sympathico, esta 
secção a defendeu até o fim, no pro- 
prio dia em que muitos dos hoje apo- 
logistas do sorteio a combatiam com 
armas na mão. 

Assim, não ha que comparar coisas 
tão diversas. Para se combater a vac- 
cina, que é uma conquista scientifica, 
foi necessario as mais extranhas coisas. 
E" o proprio marechal Hermes quem 
lembra que «diziam, para enganar os 
credulos, que era destinada a inocular 
em nosso corpo sangue de rato pedres». 
Mas para combater a lei do sorteio, 
nós nos referimos ao texto positivo da 
lei, tal como foi votado, sanccionado e 
promulgado. Nada, portanto, inven- 
tamos. ido 

Que faz, porém, o marechal Hermes 
para defender essá coisa iniqua? — 
Garante que num admiravel regula- 
mento, tudo se tornará de uma bran- 
dura infinita... 

Mas das duas uma : 

— ou esse regulamento fica dentro 
dos limites da lei e não póde ser 
nem mais brando, nem mais feroz do 
que ella; 

— ou esse regulamento contém ma- 
teria nova, altera, amplia ou supprime 
dispozições legaes e nesse caso deixa 
de ser um regulamento: passa a ser 
— lei inconstitucional. 

E' certo que um dos juizes seccio- 
naes deste Districto indeferiu um pedido 
de habeas-corpus, dizendo que c fazia 
porque a lei ainda não estava regula- 
mentada, 


Foi um despacho errado. Se o juiz 
tivesse lido a lei, lá teria encontrado 
no seu art. 101 que ella entraria em 
vigor independente de regulamento, «a 
contar do dia em que ella fosse pro- 
mulgada. De mais, a vigencia das leis, 
ainda quando não digam isso, não de- 
pende dos regulamentos, Para depen- 
derem é que se torna precizo que es- 
pressamente o declarem. Se não fosse 
assim, o governo poderia oppôr um 
veto de facto a qualquer lei, deixando 
de regulamenta-la. 

E' realmente o que em muitos ca- 
sos elle faz; mas faz inconstitucional- 
mente; faz de um modo pelo qual 
nenhum juiz o póde admittir. 

Parece, entretanto, que aquelle des- 
pacho veiu avigorar a espantosa opi- 
nião emittida por um senador de que 
o governo podia com o regulamento 
corrigir os defeitos da lei! E é nisso 
que se baseia o marechal Hermes pro- 
mettendo-nos coisas fantasticas. 

Varias vezes na sua entrevista elle 
garante que o sorteio não será preciso. 
Póde-se dizer que é um meio singular 
de defender qualquer coisa: dizer que 
é inutil! 

Todos sabem, no entanto, que isso 
não é possivel. E para fazer as rizo- 
nhas conjecturas a que se entrega, o 
ministro precisa se esquecer de que é 
ministro e dizer : 

« Parece que acltualmente o numero 
de vagas é menor....> 

E' sobre aquelle parece que o minis- 
tro da Guerra constróe as suas pro- 
messas mais tranquillisadoras. Deve 
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confessar-se, que a base não se afigura 
muito solida,.. 

Ha, na entrevista, além de muitos 
outros pontos, que não podem ser 
aqui analizados, um que é sério: a cada 
momento o ministro nos garante que 
elle vai ficar com o direito de conce- 
der dispensas. 

Mas isso é impossivel! A lei tem 
um Titulo e dois Capitulos esclusiva- 
mente consagrados a essa questão. Não 
ha que acrescentar aos varios artigos, 
que nelles se contém, nem uma linha 
a mais. Tudo o que se fizer nesse par- 
ticula, dando qualquer arbitrio ao go- 
vermno será a porta para a desigualda- 
des. E será inconstitucional. 

E” interessante que para tranquillizar 
toda a gente, o marechal Hermes pro- 
mette que os empregados publicos não 
perderão os seus empregos. E isso 
elle póde dizer. Está na lei e é matu- 
ral. Mas promette que os operarios e 
empregados particulares tambem nada 
perderão. 

Nesse ponto —alto lá! Quem foi 
que o autorizou a fazer tal promessa ? 
Por ventura, o regulamento vai dispôr 
sobre os salarios dos operarios das fa- 
bricas e empregados do commercio ? 
Certo que não! E isso prova bem co- 
mo todas as tranquillidades e suavida- 
des, que a entrevista assegura, são 
apenas um meio de dourar a pillula... » 


— À junta do alistamento militar de 
Araguary, Minas, functionou no prazo 
legal e não alistou uma só pessoa. 


— A Folha do Povo, do Rio, trans- 
creveu o artigo do nosso callaborador 
Job, sobre a lei do sorteio militar. O 
Fornal de Povo, de S. Sebastião do 
Paraizo, tambem transcreveu um artigo, 
sobre o mesmo assumpto, de Cecilio 
Dinorá. 





Pela Paz Universal 


A manifestação de 1.º de Dezembro 





Em CAMPINAS 


A Liga Operaria desta cidade, par- 
ticipando na manifestação, distribuiu 
profusamente um boletim, do qual cor- 
tamos esta parte: 


<«E' esta a data em que nós, operarios 
de toda a arte e officio, — que com 
a nossa actividade e intelligencia concor- 
remos poderosamente para o progresso 
da humanidade em troca de uma vida 
miseravel, — devemos demonstrar que 
estamos unidos contra a reacção bur- 
gueza, a qual tenta subjugar-nos com as 
taes leis liberticidas e com seus atten- 
tados criminosos contra a integridade 
humana. 

Os politicos que nos infelicitam es- 
tão planejando a guerra entre as duas 
nações visinhas: o Brazil e a Argentina 
e já fortes despezas foram feitas em 
armamentos para arrastar os dois po- 
vos á luta. fraticida. 

Os nossos irmãos da Republica Ar- 
gentina já responderam ao instante 
appello da Confederação Operaria Bra- 
zileira, solidarizando-se com a sua acção 
de protesto contra a guerra e da con- 
fraternização dos povos sul-americanos, 
que ella manifesta hoje, 1º de dezem- 
bro ». 


Vinha depois a parte da circular publi- 
cada pela Union General de Trabajado- 
res da Republica Argentina, que publi- 
camos em outro logar. 


A Escola Social mantida pela mesma 
Liga não funecionou neste dia, por se 
julgar de utilidade dar-se feriado, co- 
mo o desejo da Confederação. O profes- 
sor, nosso amigo Adelino de Pinho, 
aproveitou a occasião para fazer uma 
allocução aos meninos sobre o signifi- 
cado do dia e os barbarismos da 
guerra. o 

Uma conferencia que pretendiam 
realizar não se levou a cabo, em vir- 
tude do orador não ter comparecido. 


— Nesta cidade a policia alarmou-se 
a tal ponto com a publicação do bo- 
letim da Liga, que destacou numerosa 
força de carabinas embaladas para as 
officinas da Companhia Mogyana a es- 
pera de entrar em acção em uma 
imaginaria greve. Para completar a 
obra prendeu dois operarios, um dos 
quaes de menor idade, 


Contra “uma injustiça 


Já demos noticia em numero passado 
da prisão iniqua que a polícia effectuou 
no Rio de Janeiro, na pessoa do ope- 
rario Manuel Domingues, surprehendido 
em 14 de outubro p. p. quando estava 
distribuindo manifestos anti-militaristas, 
encarceramento injusto mantido até 
hoje, e contra o qual protesta o Ápos- 
tolado Positivista do Brazil, pela pes- 
soa de seu vice-director, sr. R. Tei- 
xeira Mendes, nas columnas inedito- 
riaes do Fornal do Commercio. 

Reproduzimos esse artigo para pro- 
var que não estamos sózinhos, mas sim 
bem acompanhados na luta contra o 
opprobrio do militarismo : 





« À funcção social que consiste em 
apreciar livremente os actos quaesquer 
dos poderes politicos constitue, como 
se sabe, uma conquista fundameutal da 
da civilização moderna, e especialmente 
do regimen republicano. Sem essa in- 
estimavel faculdade as autoridades, 
tanto temporaes, como espirituaes, con- 
vertem-se fatalmente em tyrannias. Com 
ella, o despotismo é evitado de ordi- 
nario ; e, quando por acaso vem a sur- 
gir, torna-se facilmente superavel, gra- 
ças á resistencia pacifica da opinião 
publica. 

Por isso tambem os obstaculos ao 
exercicio dessa funcção social, impe- 
dido por qualquer fórma, a livre ma- 
nifestação de todas as opiniões, não 
affectam simplesmente os individuos 
constrangidos ou victimados pelos do- 
minadores do momento. Taes obstacu- 
los redundam em prejuizo directo da 
sociedade inteira, cujas condições mo- 
raes e politicas acham-se sacrificadas, 
em proveito apenas dos caprichos, 
mais ou menos crueis de taes domina- 
dores. 

* 


Estas reflexões bastam para paten- 
tear a gravidade do incidente, para o 
qual, mais uma vez, devemos chamar 
a attenção do publico e das classes 
dominantes. Desde de outubro p. p., 
até hoje, que esta cidade assiste im- 
passivel ao encarceramento iniquo e 
inconstitucional do cidadão Manuel 
Domingues, accusado de estar pregan- 
do cartazes, que se qualificam de sedi- 
ciosos, contra o sorteio militar. Esse 
attentado da policia é tanto mais in- 
justificavel quanto se exerce contra um 
proletario; não só porque a funcção 
social de apreciações incumbe natural- 
mente ao proletariado, mas tambem 
porque a violencia se manifesta contra 
um cidadão desprotegido, que estava 
usando de uma liberdade garantida 
pela Constituição Federal. 


De accôrdo com os nossos antece- 
dentes, ao saber do tacto, annuaciado 
nos jornaes, appellamos para o altruis- 
mo e a razão, tanto do cidadão chefe 
de policia, como do cidadão presidente 
da Republica, afim de obter ao menos 
a cessação da violencia, cuja pratica, 
por si só, mostrava que seria chime- 
rico esperar a reparação exigida pela 
justiça. O nosso appello não foi atten- 
dido. 

Nessas condições, aguardamos que a 
reflexão patenteasse, ao cidadão chefe 
de policia e ao cidadão presidente da 
Republica, a gravidade da iniquidade 
praticada de que os representantes 
officiaes da justiça interviessem, man- 
dando soltar o cidadão inconstiucional- 
mente preso. Mas nada disso aconte- 
cendo, acreditamos ser do nosso dever 
dirigir ao cidadão presidente da Re- 
publica a carta abaixo transcripta. 


Publicando-a hoje, temos em vista 
fazel-a chegar ao conhecimento do ci- 
dadão presidente da Republica, caso 
os incidentes da communicação entre 
este e os demais cidadãos hajam occa- 
sionado e extravio da referida carta. 
Ao mesmo tempo, dirigimo-nos assim 
ao publico, invocando o apoio da opi- 
nião das almas rectas, em pról dos 
interesses supremos da sociedade ini- 
quamente sacrificada na pessoa de um 
proletario encarcerado só e só por com 
bater, pacifica e constitucionalmente, o 
sorteio militar. Ora, essa medida des: 
potica tem contra si, como está na 
consciencia geral, não só o povo bra- 
zileiro, mas a quasi totalidade dos po- 
vos nos tempos madernos, 








Folha do Povo — Domingo, 13 de Dezembro de 1908 








PELA PAZ 


Unidos pelo Amor contra o militarismo, 
Legionarios da Paz, guerreiros contra a guerra, 
A greve declaraes em nome do Altrusmo, 
Em prol da Humanidade e bem-estar da Terra, 


E' à revolta normal, a rebellido que encerra 
O triwnpho sem sangue, o bem sem cataclysmo ; 
Negar concurso aomal que ao mundo inteiro aterra 
E «obra que fazeis num rasgo de heroismo. 


Eu vos saúdo, heróes de nobres idéaes, 
Obreiros do Futuro, arautos do Passado, 
Que pacificamente a paz apostolaes. 


Eu vos saúdo, irmãos da terra americana, 
Onde com ardor erqueis o lábaro sagrado 
Contra a guerra fatal, pela concordia humana. 


Reis CARVALHO. 





De Campinas 


Abusos o infamias na Companhia Mogyana 


A Liga Operaria desta cidade, é 
um fantasma negro e potente, é um 
papão que come crianças, segundo se 
deprehende do odio e da aversão que 
a cafila capitalistica, jesuitica e reac- 
cionaria lhe dispensam, 

Quando se lhe fala de Liga é o 
mesmo que falar-lhêé de alguma coisa 
pavorosa e horrorosa, capaz de fazer- 
lhe arrepiar os cabellos. 

Ora, com estas noções do que seja 
a Liga, com este conhecimento do 
seus meios, fins e objectivos, compte- 
hende-se que todos os reaccionarios a 
hostilisem, a odeiem, desejem o seu 
desapparecimento. Elles desejam a sua 
queda, desejam a sua morte. 

Apezar de toda esta vontade e de- 
sejo de fazer baquear esta instituição, 
apezar dos golpes com que a têm pre- 
tendido mimosear, derribando-a, ella 
tem continuado de pé, sadia, robusta. 
Mas, como diz á sabedoria popular : 
gesto largo, murro no peito. Não ha 
que desanimar quando um estratagema, 
um sofisma, uma infamia não dá resul- 
tado, forgica-se outras quaesquer. 

Como não havia, pois, meios de 
attingir o alvo, o escopo com os meios 
de descredito de que tinham lançado 
mão, adoptaram um outro processo e 
que demonstra eloquentemente a pe- 


quenez dos seus instinctos, dos seus 


sentimentos, do sey coração amalga- 
mado em lama e pús: estabeleceram 
o regimen das perseguições pessoaes. 
A actual victima foi o sr. Olivio de 
Camargo, que trabalhava ha seis annos 
nas officinas da Mogyana. Operario 
honesto e digno, qumpridor dos seus 
deveres, desempenhando-se superior- 
mente do trabalho que lhe incuinbiram. 
Pois este amigo, foi despedido sim- 
plesmente por se prestar, contra a von- 
tade dos dirigentes da Companhia, a 
fazer parte e a empregar toda a sua 
enorme actividade de que é dotado, 
nas suas horas d'ocio, em fazer pro- 
paganda, empenhar-se e dedicar-se pelo 
progresso e bom andamento da Liga 
Operaria. E a maneira, o modo, o mo- 
tivo que arranjaram para terem um 
pretexto de o dispensar, é tudo quanto 
ha de baixo, de vil, de cobarde e ca- 
nalhesco. 

Vejamos pois, a relatação dos factos: 

A 1º de dezembro, data indicata 
pela Confederação Operaria Brazileira 
para uma manifestação operaria contra 
guerra e de adhesão á ideia da paz 
universal, a Liga publicou e fez dis- 
tribuir, na noite antecedente, por toda 
a cidade, um manifesto intitulado : 
Guerra á Guerra, reproduzindo as ba- 
ses do protesto e objectivo dessa ma- 
nifestação, publicado pela mesma Con- 
federação e transcrevendo tambem o 
impresso que, em lingua castelhana, 
fez distribuir em todas as republicas 
Sul-Americanas, a União General de 
los Trabajadores, da Argentina. 

Appellava-se para a solidariedade dos 
trabalhadores para dar o seu apoio 
a tão elevada e sympathica manifes- 
tação, como essa de conseguir a appro- 
ximação dos povos para o consegui- 
mento de uma éra de paz. de amor e 
de liberdade. 

Ninguem, absolutamente, se impor- 
tou com a distribuição profusa e larga 
que se fez delle por todo este prova- 
do. Mas, quando no dia seguinte, isto 
é, no 1º de dezembro, os operarios 
chegaram á officina da Mogyana, en- 
contraram-na rodeada de soldados, tudo 
em estado de guerra e quando o opera- 
rio Olivio de Camargo desenrolando um 
pacote de boletins se propôz distri- 
bui-los aos seus companheiros de tra- 
balho, o cabo da guarda, um tenente 
idiota, increpou aquelle nosso amigo 
sobre se tinha ordem de fazer aquella 
distribuição. Respondeu-lhe, o mesmo, 
que os distribuia sem ordem, que a 
ordem a tomava elle. Valeu-lhe ser 
preso e ir para o xadrez, onde o en- 
cerraram, desde ás 6 12 horas da ma- 



















nhã até cerca das 2 horas da tarde, 
juntamente com um menino, que tam- 
bem prenderam pelo simples facto de 
estar lendo o mesmo monifesto. A essa 
hora o delegado interrogou-os e man- 
dou-os embora, com uma pontinha de 
riso, com um sorrizinho hypocrita e 
ironico, nelle muito característico, a 
bailar-lhe nos labios. Pois se elle sabia 
da tramoia de que se preparava, qual 
era a de tirar o pão a operarios ho- 
nestos e dignos !... 

Sim, o sr. delegado prestou-se a ser 
instrumento consciente desta infamia 


' 
i que se perpetrou contra a pessoa de 


um operario que se preza de ser digno 
e cumpridor dos seus deveres, 

Os donos da Mogyana esfregaram as 
mãos de contentes por terem occasião 
de se desfazerem de um homem ao 
qual aspiravam vêr pelas costas. 

Aproveitaram esta occasião, por 
elles preparada, para o cortarem do 
numero dos empregados da Compa- 
nhia e quando o mesmo quiz saber a 
razão, o motivo que justificasse tal 
proceder, o sr. Coroliano, Carolo, Pa- 
rolo, respondeu-lhe que não convinha 
mais, á directoria, como empregado e 
como aquella não tinha feito contrato 
nenhum com elle... 

E é assim que a canalha graúda 
abusa da desunião e ignorancia do ope- 
rariado, 

Ah! se os operarios em logar de 
terem uma liga de resistencia, man- 
tendo uma escola, tivessem uma asso- 
ciação dansante, onde se jogasse, be- 
besse e se entorpecesse o pensamento 
e se fizesse a apotheose dos chefetes, 
nomeando-os socios honorarios e exhi- 
bindo os seus retratos na sala de 
honra, quão differente tudo correria !... 
Ah! suprema infamia! Suprema ab- 
jecção!... 


Campinas, 11—12—908. 
P. DE R. 





Daqui e dali 


- 


O INVENTOR EDISON 


O grande inventor Edison vai aban- 

donar o laboratorio de electricidade 
para se entregar a novas investigações 
no dominio da chimica . 
Suas ultimas pesquizas têm por ob- 
jecto a descoberta de um motor bas- 
tante poderoso e bastante leve para 
se applicar a aviação. 

Dizem que esses trabalho: derra- 
deiros foram coroados do melhor exito 
e que em breve teremos surprezas agra- 
daveis. 

Edison fez grande fortuna, —attingirá 
affirmam, a 20 milhões de dollars — 
e bem legitimo é o seu desejo de 
abandonar o laboratorio de Llewlyn 
para realizar uma grande viagem pela 
Europa. 

O grande sabio tem trabalhado dias 
e noites durante a sua vida; aspira 
ao repouso e a primeira estação de 
sua vida nova será a Florida, onde 
adquiriu uma elegante villa. 


* 
MORTA RESUSCITADA 


Na aldeia de Missanelo, Italia, uma 
camponeza de nome Vaccero, que sof- 
fria de calepsia, foi julgada morta e 
collogada num caixão para ser enter- 
rada. 

Ao ser transportada para o cemite- 
rio, notou-se um movimento dentro do 
caixão, verificando-se que Viccero es- 
tava com vida. 

Transportada para a sua residencia, 
Vaccero voltou a si, tendo, entretanto, 
depois uma nova syncope, morrendo 
desta vez. 

* 
EM UM ANNO 6 FILHOS 


Em Paris, a mulher de um fabri- 
cante de chocolate teve durante o 
anno passado 6 filhos, sendo 3 dum 
parto, em 7 de janeiro, e outros 3 de 
outro parto, em 27 de dezembro. 

» 
O SECULO ACTUAL 

Haverá reste seculo, segundo dados 
scientificos, mil eclipses: — seiscentos 
e cincoenta do sol e trezentos e cin- 
coenta da lua. Terá vinte e cinco an- 
nos bissextos e o mez de fevereiro 
terá, por tres vezes, cinco domingos : 
em 1920, 1948 e 1986. 

me 
OS MICROBIOS NO DINHEIRO 


E' coisa sabida por todos que os 
medicos modernos attribuem a propa- 
gação de grande numero de molestias 
aos microbios. Ultimamente dois bate- 
riologistas norte-americanos, os drs, 
Darlington e Plank, quizeram saber se 
as moedas e as notas de bancos po- 
deriam ser transmissoras de molestias, 
e convenceram-se de que nas moedas 
costumava haver de 30 a 25 microbios. 
Numero muito maior de microbios 


O SONHO 





-— (Os santos desarmados já não bastam para me guardar : 
0 povo perdeu o melo à minha igreja!... 








acharam nas notas, pois contaram: em 
uma cedula quasi nova 1.250, e em 
outra já velha verificaram a presença 
de enorme numero, de 70.000, achan- 
do-se entre elles microbios de tuber- 
culose e de typhos. Por este motivo 
aconselham os dois medicos as desin- 
fecções das mãos depoeis de se ter 
tido nellas cedulas monetarias. Antes 
pode-se aconselhar, como medida de 
hygiene, a conversão metalica de pa- 


pel moeda. 
* 


CURIOSIDADES 
Existem 4.200 especies de plantas 
com applicação commercial. Destas 


420 destinam-se ao fabrico de perfu- 
mes. 

— Um jardineiro do valle de Ke- 
nanlita, ma Austria, conseguiu obter 
uma rosa azul, .. 

— Ha cem annos, pouco mais ou 
menos, querendo provar-se a vantagem 
da divisão do trabalho, considerava-se 
maravilhoso o facto de 10 homens fa- 
bricarem 48 mil alfinetes em um dia. 
Na actualidade, 3 homem podem fa- 
bricar sete milhões e meio em igual 
tempo. 

— O paiz onde se come mais carne 
é a Australia. A média de de cada 
habitante é de 135 kilos por anno. 
Vem depois a Inglaterra com á média 
de 59 kilos. 

— A maior flôr do mundo é a Ra- 
flesia Arnoldi, que se cria em Suma- 
tra. Tem go centimetros de diametro. 

— Segundo os naturalistas, o animal 
que tem a existencia mais longa é a 
tartaruga. Algumas têm excedido de 
400 annos. 

Ed 
UM PENSAMETO 


Até a legislação instituida para re- 
pressão dos verdadeiros delictos mud a 
rá de caracter. Um espirito de mise- 
ricordia e doce compaixão substituirá 
o espirito de vingança, a ideia falsa e 
sangrenta de expiação. Ver-seá no 
criminoso um irmão desencaminhado 
que se deve lamentar, esclarecer, tra- 
zer ao bom caminho; um doente que 
se deve cuidar de eurar, se é curavel, 
e impedir de prejudicar os outros e a 
si mesmo, se não o é. Tornar melhor 
o culpado, tal será o fm da punição. 

Como é que o soffrimento póde ser 
para a sociedade uma reparação ? — 
Lamennais. 

x 
NOTA ALEGRE 


Um amigo olhando para a barba 
de outro: 

— Pela tua barba, vejo que comeste 
ovos hoje no almoço. 

— Não ; comi-os hontem 








A FozHa será vendida, ao preço de 100 
réis, nos seguintes pontos: 

SaLÃo Monteiro, Avenida Rangel Pesta 
na, 140. 

ARMAZEM DE Seccos e MoLHADOS, Ave- 
nida da Intendencia, 20. 

Sarão pe Barserro, Rua 8. Rosa, 63. 

Armazem, Rua Conselheiro Belizario. 54 

Na Lara — Salão Internacional, ponto do 
Bonde, 25. 

SaLão São João — Rua do Hippodromo 

CoxrritaRIA ProcRrEsso, Avenida Rangel 
Pestana, 229. 

Lrvearia E PaprLania MonerNa, Traves 
so do Braz, 368. 


DO TSAR 





Movimento Operario 





Em JUNDIAHY 4 


A Liga Operaria desta cidade com- 
municou-nos o seguinte: 

« Regressando, no dia 21 de outu- 
bro, de sua viagem á Europa, o sr. 
João Kenwolkt, gerente da fabrica de 
tecidos São Bento, o mestre José Mo- 
raes, com o fim de bajular o seu su- 
perior, obrigou aos operaos a dar 
cada um 58000 para as festas de re- 
cepção pelo mesmo organizadas. E co- 
mo se isto não bastasse, mandou que 
as crianças, ali empregadas, fossem 
arranjar flores e as atirassem no recem- 
chegado. Para coroar a sua obra o 
dedicado mestre subiu a uma janella 
e, em sentdas palavras, disse que «se 
não fosse ia fabrica, muitos operarios 
c crianças morreriam de fome». O dr. 
Campos Seabra, medico da fabrica, 
tambem falou, confirmando o que dis- 
sera o mestre prestimoso ». 

Factos como estes deixam-nos em- 
baraçados para os commentar, tal a 
indignação que nos causam. Trabalha- 
dores que ganham uma miseria e que 
só têm motivos de queixas de seus 
superiores, serem obrigados a roubar 
do sustento de suas familias uma boa 
parte do que recebem por um trabalho 
mortifero para festejar quem os opprime! 











Varias Noticias 





Anto a bandeira 


Do dr. Bagueira Leal recebemos um 
exemplar da poesia que sob este titulo 
publicou em avulso o sr. Alipio Ban- 
deira. Agradecemos. 


* 
» * 


Gentro Livro Pensador 


Por iniciativa dos srs. J. M. S. Fal- 
cão, Ricardo Figueiredo, M. Lopes 
Lima e Everardo Dias, realizou-se no 
domingo, 29 do mez passado, no sa- 
lão do G. D. Alumnos de Talma, á 
rua Brigadeiro Machado, 5, uma reu- 
nião com o fim de ser tratada a fun- 
dação de um centro livre pensador. 

Pelos iniciadores foram espostos os 
fins da reunião, ficando deliberada, 
depois de animada discussão, a criação 
do centro. A concorrencia foi regular. 

x 
* * 
. Fosta da chave 

Conforme annunciámos, realizou-se, 
no dia 26 do mez transacto, a festa 
de encerramento das aulas do 3º Grupo 
Escolar do Braz. : 

Todas as salas daquelle estabeleci- 
mento de ensino foram pequenas para 
comportar o grande numero de fami- 
lias que foram assistir á interessante 
festa. Deixou agradavel impressão a 
revista Ensaio Geral, da lavra do pro- 
fessor Arthur Goulart, que foi repre- 
sentada com muita graça pelos alum- 
nos e alumnas do grupo. 


“ 
a * 


Contro Anti-Clorical 


Do Centro Anti-Clerical de Ponta 
Grossa, Paraná, recebemosa seguinte 
circular: 

« Communico-vos que, á 15 do mez 
passado, em 2º assembleia geral do 
Centro Livre Pensador, discutidas as 





| Rangel Pestana, 170, continúa 





razões, orientação e acção do mesmo, 
ficaram resolvidos, assentados e publi- 
cados os estatutos, pelos quaes dor'- 
avante funccionará o Centro sob a de- 
nominação mudada para outra mais 
gencrica de Centro Anti-Clerical, des- 
tinado a combater o clero em todas 
as suas modalidades de sacerdocio e á 
propugnação do livre pensamento, for- 
mando-se nova directoria. Outrosim o 
Centro se constituirá em uma socieda- 
de de beneficencia, propugnando pelo 
ensino livre e pelas instituições leigas 
de caridade e beneficencia publica. 
Unanimemente acclamou-se a seguinte 
directoria: Presidente, C. A. Teixeira 
Coelho; vice, Eugenio Guisard; 1º se- 
cretario, Gigi Damiani; 2º secretario, 
Vicente Postiglioni; 1º orador, Hugo 
dos Reis; 2º orador, Francisco Gottar- 
dello; 1º thesoureiro, Luiz Guzzoni; 
2º thesoureiro, Joaquim Athayde; 1º 
procurador, José Piloto Sobrinho; e 2º 
procurador, Julio Eleutcerio. 

E' orgão do Centro O dnti-Clerical, 
jornal quinzenario, secretariado pelo 
prof. Teixeira Coelho. O Centro man- 
tém correspondentes em todo o Esta- 
do, bem como no paiz e estrangeiro. 

A directoria congratula-se comvosco 
por mais esta conquista das ideias 
libertarias, que, ha seculos, vêm con- 
correndo para a dignificação da huma- 


nidade ». 


EA 
x & 


Cooporativa de Consumo 


Realizou-se no domingo, 29 do mez 
findo, á avenida Rangel Pestana, 281, 
a inauguração dos armazens da Socie- 
dade Cooperativa de Consumo. Para 
festejar esse acto foi offerecido aos 
assistentes uma mesa de doces. 

Agradecemos o convite que nos dis- 
tinguiram. 
=" 


Cinematographos 


MIGNON — Rua São João, em frente ao Bijou e 
ao Polytheama. Espectaculos por sessões das 6 
horas da tarde em diante; matinées de 1 és 3 
horas. As crianças que forem acompanhadas não 
pagarão entrada nas matintes. Preço das entradas : 
Cadeiras, 500 réis e crianças, 200 réis, 

Este cinematographo está muito bem montado, 
dispondo de uma elegante sala de espera e apre- 
sentando sempre fitas interessantes e variadas, 


as diurnas como as nocturturnas, deste apreciado 
cinematographo, 
Para hoje está annunciado mais uma variada 


funcção. 
x 


CINEMA POPULAR — Este bes montado“ gige 
matographo que está funccionando é avenida 


tendo boas casas. 
Hoje, variada funcção, das 7 ás 10 horas da 
noite. 


—— A) (e mem 


Cheatros e artistas ma 


TagatTRO CoLoMBO 








Continúa trabalhando neste elegante 
theatro a companhia dirigida pelo 
sympathico actor Bolognesi. 

Apezar da crise que atravessamos, 
a concorrencia neste theatro tem sido 
boa. Hoje, mais um espectaculo. 

mea pm 


Fallecimentos 


Victimado por pertinaz enfermidade, que lhe 
vinha enfraquecendo o organismo havia mezes, 
falleceu no dia 28 do mez passado, em Porto 
Feliz, o estimado cidadão Josino de Moura. 

O distincto fallecido era autor d'Os Dois Tes. 
tamentos, peça theatral representada com extraor- 
dinario successo naquella cidade. 

Pesames á familia do saudoso morto. 


— aging 


BILHETES E RECADOS 


Porto FELIZ — Viterbo: Recebemes o vale e 
o talão, Todos os numeros do jornal têm sido 
expedidos. Saudações. 

JuNDIAHY — Liga Operaria: O J. Corrêa 
quando ahi esteve, devia ter explicado ao amigo 
Madeira a razão de não terem sahido as citadas 
informações. Vamos escrever-lhe, Saudações. 

Rio — Manuel: Recebi vale. Saúde. 

S. PauLo — 4. S. Forge: A publicação indi- 
cada sai independente de remuneração. Agrade- 
cemos a offerta que nos fez, Saudações. 





TauBATÉ — Castro: Recebeu talões? Sauda- 
ções. 
===" 


COMMUNICADOS 





Cafés falsificados 


Sr. redactor da Folha do Povo: 

Tenho por norma não deixar passar 
desapercebido sempre que vejo um or- 
gão do povo advogar a causa do pu- 
blico, principalmente no tocante a ge- 
neros de consummo. 

Assim, o criterioso artigo que, sob o 
titulo Cafés falsificados, essa illustrada 
redacção inseriu em suas columnas no 
dia 6 do corrente, faz acreditar que 
a essa illustrada redacção não é ex- 
tranho o que vai entre os estabeleci- 
mentos que dedicam-se a este ramo 
de commercio 

Apenas discordo sobre as especies 
dos ingredientes que não podia ser o 
feijão, o milho e outros cereaes, por- 
que seu custo é infelizmente superior 





Continuam muito concorridas as sessões, tanto 
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jo de Amarante (Portugal), para 
E cios de seus interesses, á rua San- 
“ta Luzia 0. 7. 
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Folha do Povo — Domingo, 13 de Dezembro de 1908 





ao do café. Acredito porém, com cer- 
teza de não errar, á da da junção da 
semente de piassava, assim como de 
corpos extranhos, proprios da vegeta- 
ção cafeeira, como sejam : cafés chô- 
chos, ardidos, pôdres, cascas e “pelli- 
culas do grão de café, pequenos fra- 
gmentos de páos dos galhos frageis do 
do arbusto e para complemento é 
submettido na torração as pedras que 
provêm dos terreiros com o café, 
e que são levadas á trituração nos 
moinhos por torrefações que não pos- 
suem peneiras mechanicas separadoras 
dos corpos pesados e não querem one- 
rar a despesa com a catação a mão. 
Lucram pela má qualidade e pezo da: 
pedra reduzida á areia. | 
De forma que, na sua quasi totali-, 
dade, dos cafés escolha, Zara gardo. 
do nosso principal ponto de renda, ad-' 
dicionam 25 jk de pequenas particulas, 
concha e quebradinho da rubiacea, o 
resto que respondam os que mercadeiam , 
estes productos a preços inferiores a, 
700, 800 e 18000 réis o kilo no á| 
varejo. ' 
Que o Laboratorio de Anallise do; 
Estado mandou ultimamente proceder 
uma fiscalisação nas torrefações limi-. 
tou-se e limitar-se-á sempre a procurar 
conhecer pela anallise se contem ingri- | 
dientes nocivos a saúde; a outra parte ' 
é da competencia da Camara Munici- | 
pal que, pela lei, prohibe expôr á' 
venda productos podres e falsificados. | 
Entre os dignos vereadores da Ca-| 
maro Municipal, conta-se alguns que 
habitam o populoso bairro co Braz, | 
aos quaes não lhes falta a competen- | 
cia para, junto aos indispensaveis me- 
lhoramentos com que procuram adoptar | 
esse populoso bairro,annexar mais o da | 
hygiene alimentar, por tratar-se justa- 
mente do ponto da capital habitado 
pelo maior numero das classes labo- | 
riosas. 
E assim não pequeno serviço pres-! 
tam ao governo do Estado que tem 
necessidade de illiminar uma grande 
parte de cafés baixos para readquirir | 
melhor cotação. 


S. Paulo, 11—12—908. 
Um Paulista 
ca (mm 


Antonio Paiva precisa falar com a 
sra. d. Delphina de Sousa Pereira, fi- 
lha do sr. João de Sousa e de d. Ma- 


«ria Joaquina, natural de Figueiró, Con- 





ANNUNCIOS 


Pensão Mineira 
Esta pensão trabalha com tôdo o as- 
seio e cosinha com toucinho. 
Almoço ou jantar, 5 pratos 500 rs. 
As quintas feiras feijoada 
Rua 11 de Agosto n. 380 — S. Paulo 





ACABA DE CHEGAR 
“Tierra libre 


Fantasia comunista por Juan Grave. «+ 
« « Versão espanhola por A. Lorenzo 
— é 


Um elegante volume encadernado em 
percalina 
Preço: 38000 (incluindo e porte) 





(5) FOLHETIM 


Catule Mendês 
Historia Roxa 


Uma companhia franceza veiu ao 
theatro de N... Minha mãe obrigou-me 
air. Vesti-me de luto; como sou loura 
o negro ficava-me muito bem. 


XV 


Uma manhã Warwasa entrou no 
meu gabinete e disse-me : 

— Morreu ! 

— Boris? 

— Sim; Boris e os que estavam 
com elle. 

Emudecemos por algum tempo. 
.: Depois acerquei-me della e disse-lhe : 

— Warwasa, entrego-me a ti. Estou 


: disposta a soffrer todas as provas, a exe- 


cutar todas as ordens. 
— Esiá bem — respondeu-me — seràs 
Soube tudo e tudo approvei. Cortei os 
meus cabellos, puz um chapeu de palha 
negra sem fitas nem flôres, um ves- 
tido escuro e liso semelhante a uma 
uma, um colarinho alto e gravata 


preta. : 

Despois deram-me a ordem. Eta preci- 
so matar, e matei... porque Boris tinha 
sido morto. 





Dr. Mario Graccho 
MEDICO 
Especialidades : Partos, Molestias das 
senhoras e crianças 
Consultorio Residencia 


Av. Rangel Pestana, 149%º Rus Piratininga, 
Das 8 ás geder áss Telephone, 909 
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* PSA DAS, 


Medico operador e parteiro 


Dr. Alfredo Zuquim 
Cons.: Rua 15 pE NOVEMBRO, 9 
Das 9 ás 4 da tardo 
Resid.: Rua po Gazomerro, 118 
vas Telephone, 26 iêN 


Dr. Oliveira Andrade 
Medico 
Avenida Rargel Pestana, .288 
Telephone n. 1149 


Or. Licurgo Pereira 


Medico diplomado pela F&culdade de Medicina 
do Rio de Janeiro 


Res: Av. Rangel Pestana, 311-8. PAULO 
Molestias internas de crianças e dos 
orgãos genito-urinarios 


Consultorio : Avenida Intendencia 





Dr. Faria Tavares 
Medico e operador 
Especialidade em molestias de senho- 

ras e crianças 

Avenida Rangel Pestana, 65 
Telephone n. 1117 
Consultorios: R. Marechal Deodoro, 1— De 


2 às 3horas. Av. Rangel Pestana, Pharma- 
cia Ferraz, 9-10 — Chamados a qualquer hora 


Antonio R. de S. Campos 


CIRURGIÃO-DENTISTA 
80, Rua Santa Ephigenia, 80 
Telephone n. r542 


Residencia : 





Escola Photographica 


José Minervino 
Serviço pratico para amadores. Revelu- 
—— ção, retoque e estampa —— 
PREÇOS MODICOS 
Photographia Universal 
53 — RUA DOS IMMIGRANTES — 53 
São Paulo 





“Frederico Granelli 
Cirurgião “dentista 
Executa todo e qualquer trabalho concernente á sua 


arte por preços muito modicos e serviços 
tidos 


garan b ! 
Especialista : Dentaduras sem chapas. Bridge-Work : 


Bridg-Modeis, Coroas em pivot, Dentaduras 
em alluminio 


Consultas todos es dias das 8 és 5 da tarde. Demin- 
gos até ao meio-dia 


Gabinete: Ladeira S. João, 23 (sobrado) 
S. PAULO 


O SORTEIO MILITAR 


POR 
— — CEZAR MENDES 
OPUSCULO DE 16 PAGINAS 
Preço: 100 réis 
Desconto de 35 olo aos revendedores e mos pa- 
cotes de 25 ezemplares para cima. 
Pedidos á TERRA LIVRE 
Caixa postal, 236—Rio de Janeiro 
ou Caixa postal, 208--S. Paulo. 








XVI 
Mina de F... Siberia, anno de 187... 

Receberás esta carta ? Talvez não. 
Um judeu que vem á mina negociar pro- 
metteu-me que sim ; mais talvez me en- 
gane. 

Não importa ; quero escrever-te. 

Muito tenho sofírido, amiguinha ! 

Os barbaros cossacos vieram buscar- 
me ao meu calabouço; tive que le- 
vantar-me diante delles. Um disse-me 
que estava gordinha, outro que era sym- 
pathica. Estava quasi núa; mais mostrei- 
me impassivel, pensando em Boris. 

Para onde me conduziriam ? 

No pateo da fortaleza havia outros 
desgraçados. Formaram-nos a todos; eu 
fiquei entre duas mulheres que chora- 
vam. Seti um pezo no pescoço; ti- 
nham-nos unido com uma canga, como fa- 
zem ás bestas. Chicotearam-nos e parti- 
mos | : 

Por fim chegamos a Jenissei, nas pla- 
nices sombrias onde o inverno tem seis 
mezes e o dia seis horas. Mas que im- 
portava, se o dia não existira para mim ? 
Pouco depois estava neste inferno 
sombrio que se chama mina. 

Só dois dias por anno o de Natal e Pas- 
choa poderia subir á surperficie da terra, 
onde os homens vivem e contemplam 
a belleza do ceu! 


XVH 
e debeis somos por fortes que nos 
queiramos fazer! Um dia faltarame as 


Nicolau Pepi 





CIRURGIÃO DENDTISTA 
— Consultas das 6 ás 6 horas da tarde — 
AVENIDA RANGEL PESTANA, 250 
S. PAULO 


Atelior de Photogravuras 


G. Tomasoni 
Photo-zincogravura, clichés para jornaes, 
eatalogos, obras illustradas é 
trichromias 
Preços sem concorrencia 
8, LADEIRA DO OUVIDOR, 8 


— S, Paulo — 
E———————eeeee—eeeeeeeeeee TT 


Marcenaria e fabrica de moveis 


Faz-se qualquer concerto de moveis. Es- 
pecialidade em mobilia de luxo. 
Acceita-se qualquer encommenda da arte. 
Trabalho garantido e preços modicos 
Caracciolo Michele 


R. MONSENHOR ANACLETO, 60-A 
— S. Paulo — 


==" 
— Salão São João --.. 
FUNDADO EM 1900 
Barbeiro e Cabelleireiro 
O proprietario deste salão avisa ao pu- 
blico que d'ora avante acceita freguezes 
por mez, a preços modicos, sendo espe- 
cialista em cortes de cabello e perito em 
barba. 
VÊR PARA CRÉR 


106 — RUA DO HYPPODROMO — 106 
João Teixeira Carvalho 


º 
— Funelaria — 
— DE — 

Alberto Ricardo & Baioni 
Encanamentos para agua, gaz, exgotts 
e electricidade 
Especialidade em concertos ae ianternas 
de carros e aurmeveis 


Rua do Theatro, 2 — S. Paulo 


Serraria 8. José Grande deposito 
=== de madeiros na: 
cionaes e estrangeiras « Apparelha- 
das e torneadas, « Especialidade em 
Caixas para sabão, oleo e charutos. 


Ribeiro, Santiago & Comp. 
S. PAULO - (Braz) 
Rua do Gazometro, 91 — Rua da Assumpção, 64 


“O INFANTICIDIO 


DRAMA SOCIAL EM 6 ACTOS DE MOTA ASSUNÇÃO 
PREÇO do ezemplar: 600 reis 
Desconto «os revendedores e nos feasaos ac IO ou 
mais esemplases. 

Esta obra, além do seu fim esrecia:, serve um- 
bem para fazer uma propaganda impressionante 
das ideias libertarias. 

Vende-se na rua Maria Domitilla, 88 


Botequim Internacional 
—— LUCIANO BERMUDES 
Completo sortimento de bebidas nacio- 

cicnaes e extrangeiras. Azeites, 
conservas, etc. 


64, Avenida Rangel Pestana, 64 
8. PAULO 























forças, caí e não pude levantar-me ape- 
zar de chicotearem-me, Julguei morrer. 
Igonoro se por piedade se com receio 
de deixar um cadaver na mina, trouxeram 
me para fóra e ao abrir os olhos vi a 
luz do dia. Que bonito é o dia mesmo 
sem sol! E como estavamos em maio, 
cheirava-me, ao longe, a primavera. Na 
Siberia tambem ha flores |! 

Mas aquillo durou pouco tempo; leva- 
ram-me para uma sala onde não havia luz 
nem perfumes, e atiram-me para uma ca- 
ma de palha podre, - misturado com ou- 
tros doentes. 
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Que bello passeio quando saí pela pri- 
meira vez! Tudo tinha para mim um 
novo e encantador aspecto. 

Via o horizonte azul, como um longin- 
quo mar; nas arvores haviam passaros 
cantando. 

Vira bellos parques e apraziveis jar- 
dins; mas nenhum agradára tanto como 
aquella floresta árida, com flores pallidas 
e um ceu triste e grisaceo apenas ras- 
gado pelos raios do sol. 

Sonhei com Boris; não agreditava 
que tivesse morrido, e pensava : « Quão 
delicioso seria passear com Boris por 
estas regiões solitarias, onde a primave- 
ra sorri, vendo-o sorrir tanbem |» 

Dei um grito. No caminho que me 
ficava fronteiro, entre os infelizes que 
transportavam a pedra, vi um homem 
parecido com Boris... Era elle, amigui- 


Dr. A. Ayres 
DENTISTA AMERICANO 
Faz todo e qualquer trabalho referente 
a sua profissão por preços modicos 


Av. Rangel Pestana, 303. Consultas das 
8 ds 3s. da tarde. Aos domingos 
e feriados das 8 ao 112 dia 








ANGELO JORGE 
Dor Humana 
( Heresias em verso com um prefácio ) 
Elegante volume de q pájinas 
Preço: 1$000 reis 
Les Temps Nouveaux 
Ex-Journal «La Róvolte» 
Parasssant tous les samedis. 
Supplément Litiéraire 
Réd: cteurs: Jean Grave, Pierre Kro- 
potkine, Charles Albert, André Girard, 
René Chaughi, M. Pierrot, Charles Des- 
planques, etc. 
-- 4 RUE BROCA, PARIS (Vo) — 
Un an: 8 fr. 
O CC aee 


Le Courrier Européen 


Hebdomadaire international 
a8o — BOULEVARD RASPAIL — PARIS 
Collaborateurs de premier rang de tous 
le pays — Informations originales — In- 
dispensable à toute personne désirant sui- 
vre le mouvement politique internatio- 
nal. 

Comité de Direction: Bjernstjerne 
Bjernson, Jacques Novicow, Nicolas 
Salmeron, Gabriel Seailles, Charles 
Seignobos, Giuseppe Serga. 
Rédacteur en chef: LOUIS DUMUR 
France: un an, 12 fr.; six mois, 7 

fr.; trois mois, 3 fr. 50; le N.º 25 cent. 

Union: un an, 15 fr.; six mois, 8 fr.; 

trois mois, 4 fr.; le N.º 80 cent. 

Demandes un numéro specimen gratmt 


Avec um 








Machina de impressão 


Compra-se uma machina de impres- 
são de cylindro. 
Informa-se nesta redacção. = 








Les Hommes du jour 


PARAISSANT CHAQUE SEMAINE 

La curieuse et originale publication 
Les Hommes du jour a depuis son pre- 
mier numéro obtenu un succês légitime. 

Le maitre dessinateur A. Delannoy 
a joliment crayonné la silhouette de nos 
contemporains. Flaz dont le pseudonyme 
cache un de nos plus verveuz polémis- 
tes a tracé leur biographie d'une plume 
experte et incisive. 

Abonnement: un an, 6 francs; 6 mois, 
8 francs. Etranger: 8 francs. 

Primes gratuites aux Abonnés d'un 
an: Un volume à choisir parmi les sui- 
vants: Marat, Desmóôulins, Babeuf, par 
Victor Méric (Flax). 

Administration: 3, fue des Grands- 
Augustins, Paris (6e). 


Os Amassadores 


Interessante conto de 
MAXIMO GOREI 
Edição da Folha do Povo. Com o re- 
— trato do autor — 
Avulso: $00 reis 
10 exemplares . 
20 » 





2$500 
( Incluso o porte ) 
ee 
nha! corri e lancei-me nos seus braços. 

Eu chorava e ria. Boris explicou-me a 
sua situação. 

Trabalhava no caminho; ao menos 
desconhecia os horrores da mina 

Contei-lhe tudo o que occorrera desde 
a sua prisão. Elle tremia mas olhava-me 
com inefavel ternura. 

Vi duas lagrimas nos seus expressivos 
olhos. . 

Estava satisfeito commigo ! 

Senti desfaller-me quando, ajoelhado 
a meus pés, beijou as minhas mãos, pe- 
queninas e denegridas. 
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Sou sua mulher ! Sem que um sacer- 
dote abençoasse a nossa união, entrega- 
mo-nos livremente um 30 outro num fos- 
so cheio de flores que serviu de leito 
nupcial ! 

Que importam os trabalhos, as inju- 
rias e os castigos? Somos os bem- 
aventurados do inferno |! 

E quando entardece, apertando-me 
elle as mãos, encostando eu a cabeça nos 
seus hombros e trocando os nossos olha- 
res, afastamos-nos da povoação e além, 
num monte, debaixo das arvores que 
nos cobrem, entre beijos devinos, des- 
cobrimos ao longe a infeliz Russia onde 
os bons soffrem e os maus gosam. E 
olhamos muito tempo, esperando que se 
elevem até ao ceu as chammas vinga- 
doras, 

FIM 


3 





Completo e variado 
sortimento de perfu- 


marias extrangeiras e nacionaes dos 
melhores fabricantes. Barbeiro e 
cabelleireiro 4% IDE GI CH CI PAPAI 


MONTEIRO & COMP. 
Aven. Rangel Pestana, 140—S. PAULO 


Salão Monteiro - 





esta 


50 cartões: Crianças, flores etc. 


coloridos 3$000 
50 cartões: Crianças, flores, etc. 
dourados 5$000 


50 cartões: Crianças, moças, flo- 
res, etc., gelatina 
25 cartões: Flores e fantasia fina 58000 
13 cartões: Velludo fino (12 de- 
senho) 
100 cartões : Pacote reclame sor- 
tido 158000 
Cordas, musicas, ote 


It e 2 Mi e La para Bandolim, 


duzia $500 
3 e 4 Ré e Sol para Bandolim, 1$800 
I e 2 Mi e Si, de aço, para 

guitarra, duzia $600 
I, 2 e 3 Mi, Sie Sol, de tripa, 

para guitarra, duzia 28400 


4, 5 e 6 Ré, La e Mi, cordão 
de sêda, para guitarra, duzia 28400 
3,4, 5 e 6 Sol, Ré, La, Mi, 
cordão de aço para guitarra. 


duzia 2$000 
I,2,3 e 4, para violino; de 
1º qualidade, duzia 38000 


4, Sol, verdadeira prata, uma 
corda 1$000 

20 bailavel para bandolim : pol- 
ka, valsa, etc. 

20 cançoneta napolitana, canto 
e bandolim 

1 duzia palheta para bandolim, 
tartaruga 

I corista com 4 notas: Mi, La, 
Ré e Sol 28500 


As importancias podem ser remottidas á Caixa 
Postal para Attilio Izzo. — Rua General Carneiro 
a. 16-A — 8. Paulo. 

CRISTIANO CORNELISSEN 
| 


$000 
38000 





A caminho da Sociedade Nova 


Importante livro de crítica e propa- 
ganda anarquista 
Preço: 18500 —— 








- Dr. almeida Limá - 
Medico, operador e parteiro — Clanados 
a qualquer hora do dia e da mvit” 

—— a 


Consultas das 7 ás 9 e das 11 ã :£ noras. 
Besidencia e consultorio : 


Rua da Concordia n. 17 





Mother Earth 
Monthly Magazine Devoted to Social 
Science and Literature 
PUBLISHED BY ) 

Emma Goldman and Alexander Berkman 
210 East 13th Street, New York City 
Price: 10 Cents per Copy — One Dol- 

lar per Year 


Propaganda libertaria 


Obras literarias deste ideal, recebe-as a 
CHARUTARIA LEALDADE 
Rua de S. Bento n. 51 — S. Paulo 
«Greve de Ventres — 200 réis; por 
50 exemplares — 3$500 


e =) 
RADUCÇÕES do ingios, francos, it? 

liano e hespanhol, com fidelidade e corroc- 

ção, -— para catalogos, revistas ou outras 
publicações, — de annuncios, documentos, 
cártas, romances, poesias, etc. Proços mo- 

dicos. Dirigir-so a esta redacção. —=— 


PEDRO KROPOTKINE 


O Governo Revolucionario 
e os Direitos Políticos 
Interessante opusculo de propaganda 
Preço : 100 reis 








L'E'cole Rénovée 


= cego —— 

Revue d'élaboration d'un plan d'éduca- 
tion moderne. Extension internatio- 
imale de IE'cole Moderne de Barcelone 

t Parait le 15 de chaque mois 
| Fondateur: F. Ferrer. Secretairo de la 
Rédaction: J, F. Elslander 
Abonnement: 6 francs lan 
Direction et Administration: 76, rue 
de YOrme, Bruxelles (Belgique) 


Boletin de la Escuela Moderna 


Eco de la revista “L'E'cole Rénovée* 
de Bruselas 
Precio de suscripción (pago adelantado): 
Exterior: Amio, 4 Pesetas 
Administración: Cortes, 496 - Barcelona 


10$000' 


ee, mi 
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(Zapsulas Gelatinosas DE Oleo de Capivara | 
4 — Compostas com Jodo é Glycero-Phosphato ral 


Incomparavel remedio para o tratamento da Tuberculose, Anemia, Neu- | 


| rastheuia, etc. Usadas com constancia, determinam augmento consideravel 

| de peso e desenvolvimento muscular notavel, pela sua acção de reconsti- 

| tuir o sangue viciado. Não perturbam as funcções do estomago ou intes- 

| tinos, e são consideradas como excellente regularisador da saude. 
-—rsco<-—. 


Silva araujo & Comp. 
RIO DE JANEIRO RUA 1.º DE MARÇO, | é 3 RIO DE JANEIRO | 


0000000010 te 


fô azar Barateiro Louças, fer- 


ragens - --- 

crystaes, porcelanas, granitos, vidros e 
brinquedos. Artigos de phantasia 

a preços modicos 


hapelaria Allemã 


Grande sortimento em chapeus 
de pello, lã, palha e bonets em diversas 
qualidades para homens e crianças 


Os pedidos especiaes serão acceitos e se 
executará com a maior pontua- 


João Nogueira Manaia rede 


S. PAULO 
E OFFICINA DE CONCERTOS 
Avenida Rangel Pestana n. 179 - (Braz) Especialidade da casa: Concertos em chapeus du- 


A 
“ Fabrica de doces o pastella- 
ria de todas as. qualidades 


— DE — 
Lorenzo & López 
Privilegiada pelo Governo Federal 



















o” 


Carioc 


ros, que serão renovados como novo, por 
preços modicos; o mesmo em Panamás, etc. 


114 — Rua Santa Ephigenia — 114 





E CIMA LO CGA Later it MO Rami 
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| Salão Brazil 





Barbeiro e Cabeleireiro 


Mariano Gagione & €C. 


Encarrega-se de qualquer encommenda 
nésie ramo 

47, Rua Progresso, 47 — BRAZ 

SÃO PAULO 


Fulvio Massucci 


o o am 0 O SD Aa E 


*, Especialidade em perucas, cabei- 





dos e barbas postiças 
Officina de gravura e cinzel 
Chapas + Carimbos de metal « Carimbos 
a secco x Marcas a fogo « Marcas 
recortadas « Cunhagem de me- 
dalhas e distinctivos « Carimbos de bor- 
racha, etc., ete. 


RUA MARECHAL DEODORO, 11 
— S. Paulo — 


O GATO DE OURO.— Agencia das|' 
*" loterias de S. Paulo e Federal. Au- 
gusi- Alves de Oliveira. Avenida Ran 
gel Pestana, 257. Em frente á Esta- 
ção do Norte. Braz —S$. Paulo. 


Casa de Potisqueiras á Portugueza 
Gaté Contro Commercial 


DE 
< JOSE GONÇALVES FERREIRA 


Variado sortimento de bebidas finas, biscoutos, 

doces em lata, conservas, peixes em latas e di- 

versos outros generos alimentícios de primeira 
ordem como sejam : 


-€ outros trabalhos concernentes 


ao genero 


139-A — Rua Direita — 39-A, 
SÃO PAULO | 








Francisco Emerenciano & CG. 
Encarregam-se de reformas de casas, 
pinturas, pedreiros, electricistas e 

encanadores 
prai O m<— 

Concertos de fogões, limpeza 
de chaminés, e mais serviços concer- 


nentes a estas artes , 


— oo 
Attendo a qualquer chamado pelo correio 





Peixes frios, ra frias e conndas —— serviços ——— 
á portuguesa 
Serve-se a qualquer hora do dia e da moite. Aber- NZ, Rua Chavantes, 17 
to até á 1 hora da noite. Garante-se asseio, SÃO PAULO 
promptidie e preços modicos para todas as bolsas | =—————————— e 
VÊR PARA CRER Oficina de Garros e Garroças 
RUA FLORENCIO DE ABREU, 141-0 VE — 


(Esquina da rua Mauá ) 


CID DODIOHHDHHLHDHCHHSSO 


Alfaiataria do Povo 


Pedro Piacciani 


Construcção, reformas e concertos de 
carros de luxo, automoveis, carroças, etc. 


Todos os trabalhos desta officina 
são garantidos e executados com toda a 
—— perfeição e solidez —— 


PREÇOS MODICOS 
33, Avenida Rangel Pestana, 33 
BRAZ — S. PAULO 


José J. de Mello & Comp. 


Chamamos a attenção dos nossos fre- 
guezes e do povo em geral para os 
nossos preços de liquidação : 

1 terno de boa casimira, sob medida, por 40$000 
1 dito de casimira preta, pura lan, sob 

medida, por . . . . . cc. 
1 dito de cheviot inglez, preto ou azul, 


POR 120B-ds assa en ato de, nisi 
1 sobretudo de boa casimira com forro 
estofado e golla de velludo de seda, por 608000 


Tambem se fazem ternos a prestações 
de 38000 por semana. 


Rua São Bento, 95 mm SÃO PAULO 


Pe stoo pote gaagoato Co fuefoetoefoctoSreloetaato 





Casa Vieira 


Vidros, quadros e molduras, papeis pin- 
“tados, estampas, quadros de pelucia e 
a phantasia de todo e qualquer feitio 
Ferragens e louças. Vidros para lam- 
peões, vidros de espelho, opacos. 
Musseline e esmerilhado e mais artigos 
pertencentes a este ramo 
Collocam-se vidros em qualquer ponto 
da cidade e do Interior 


Preços modicos 
). Vieira & Comp. 
[a DO BRAZ, 19 — S. PauLo 
ças, 


e —— 
Armazem de Seccos e Molhados 


— DE — 
José Sanz Duro 
Completo sortimeuto de generos na- 


Ao Novo Carioca 
——— DE mus 
M. R. Pedro & Comp. 
Bazar de moveis novos e usados, lou 
» porcellanas, chrystaes e todo e qual- 
quer objecto de uso domestico 
—COMPRA, VENDE E ENGRADA— 
Alugam-se moveis e cadeiras austriacas 
em qualquer quantidade (no- 


cionaes e estrangeiros 
vas e usadas) —— PREÇOS BABOAVEIS | 
Rua São João, 89 e 91.-- Tel. 1530/24 — Avenida Celso Garcia — 24 
SÃO PAULO 


SÃO PAULO 





Garante-se pontualidade e perfeição nos 


a e 


Se raria do Marco 


Folha do Povo — Domingo, 13 de Dezembro de 1908 
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PREPARADA NO ESTABELECIMENTO INDUSTRIAL 


Puccetti & Comp. 


eta 


Rua Brigadeiro Tobias, num. 16 


Ea 





Moendas de canna. trituradores de mi- 
cus lho, machinas para tubos de barro, Tea- 
res, vapores novos e usados, trilhos de aço, vigas para construcção, canos para 
agua, tampões para exgottos FLUSHING — TANKS. — Rodas hydraulicas e turbi- 


nas. — Columnas e batentes de ferro fundido e vigas duplotê para construcções, 
menta: pç 


Serras verticaes, — Serras francezas, o que ha de mais perfeito e: 
Serras circulares, automaticas, systema americano 


—— -3—<D & q. <——— 


Ff. AMAR 042% Rua Corrêa de Andrade, 14 
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Portentosa Transformação 


Estas são duas photographias 
do menino Francisco 
Maribona y Peraza, 
da Havana, tiradas 
na edade de 9 e 


11 annos respectiva- 


maravilhosa de um 
ser debil e rachitico 
n'um adolescente 
forte, robusto e sadio, 
- como o demonstra 
sua atheletica figura, 


foi obra realizada MM 
pela 





EDADE 9 ANNOS EDADE 11 ANNOS 


EMULSÃO DE SCOTT; 


LEG ITIMA. 


Para os que duvidem da authenticidade d'esta assombrosa trans- 
formação, inserimos os attestados da Sra. D. Catalina Peraza, mãi do 
menino é do Sr. Roque Sánchez Quiróz, cujos documentos têem sido 
legalisados pelo tabellião publico, Sr. Francisco de Castro y Flaquer, 
segundo Registo Num. 479, cujo original extractamos. 


HAVANA, 15 do Março de 1908. 
Bros. 800TT & BownE, Nova York. 
Mui eqgeto cirboga ado Em prova de 
av. 


RoqrE Sancues Quizóz, Medico e Cirurgião, 


xcellentes propriedades da dita 
Havana, Março 16 de 1903. 
De. ROQUE SaNcHEZ Quiróz. 


CaTaLINA PRRAZA, VVA. DE MARIBONA. 





Segundo o seu original que com o numero 479 fica no meu registo. De todo qual 
e do demais contheudo neste documento eu o tabellião dou fé. 


Na cidade da Havana, “te 
AL CETTE 


aos 26 dias do mez de Agosto de 1908. 














Dur vay is the right vay + 
| DS 


CASA FUNDADA EM 1888 | 


comem et) DD CU mm mm 


Completo sortimento de madeiras nacionaes e es- 


eis a noss a divisa 


trangeiras. Pregos e mais ferrangens para construcção. 


Deposito de cal e cimento das melhores marcas 


—, cotio » e 


am José Monteiro Pinheiro um 


AVENIDA CELSO GARCIA, HO (Antiga Intendencia) - (Braz) -- S. PAULO 








Dr. 1. Maria de Freitas 


Medico 
Consultas e chamadas á qualquer hora . 
do dia e da noite 


Residencia: Largo da Concordia, 4-A , 


Eugêne Hollender 


Traductor juramentado e inter- 
prete commercial 





Es zraductor official do Consulado da Fran- 


ça, Italia, Suecia, Belgica, Austria, 
Alemanha, Guatemala, Equador, Suis- 

sa, Noruega, Paraguay, Inglaterra, 

Hespanha e Hollanda 

Traductor da Junta Commercial, do Jui- 

so Federal e da Delegacia Fiscal 
Director-proprietario do Jornal Francez 

«LE MESSAGER DE SÃO PAULO» 


2?, Rua Senador Feijó- Telephone, 561 
SÃO PAULO 


(asa Gennari 


e e e Alfaiataria e modas « « e 
Importação Directa ——. 
Completo sortimento de fazendas, avia- 
mentos para alfaiates. Grande e variado 
sortimento de roupas confeccionadas para 
homens e crianças, roupas brancas, imper- 
meaveis de todas as dimensões, gravatas, sus- 
pensorios, etc. - Preços ao alcance de todos. 








=== mente novas 


Tlegancia no corte, trabalho aperfeiçoado na exi- 
gencia da moda - Todos os mezes novos figurinos 


Osmano Gennari 
Avenida Rangel Pestana n. 247 
; — S. PAULO — 

TEXNOS DE 70$000 ATÉ 1058000 
Tem sempre um Club permanente a 35 e 48 por 
30 semanas no qual o sr. cliente poderá escolher sm 
terno de casimira inglesa; um sobretudo de panne 
rastor; eu dito impesmeavel ou capa; sowpas para 

crianças ou roupas brancas. 


Segredos do casamento 


Estudos scientifico-privados, feitos nos 
recentes trabalhos psychologos do distins 
cto medico analysta DR. KRAUFFMANN, 

1 elegante volume, 14000. 


Encyclopedia do amor Continuação dos 


preciosos estu- 
dos scientifico-privados do distincto me- 
dico mi pesada 1900 

1 volume com elegante capa, 00. 
O cotação das Co 
preciosos trabalhos psvehologicos do dr. ' 
Krauffmann. 

1 elegante volume, 14000, 

Pelo correio mais 300 réis para o re- 
gistro de cada volume, 
Cartas de amor Novissimo ma- 
mual dos namorados. Novo guia de cor- 
respondencia amorosa. 1 volume, 24000. 
Pelo correio, 24500. ê 


po nf e emma am Pa 


A* venda na oi 
LIVRARIA TEIXEIRA «$- R.-São João, 8 
SÃO PAULO 


Confeitaria-Gafé Progresso 
J. D. de Oliveira 


Completo sortimento de molhados finos, conter- 
vab, doces, velas, chá, cera e rapé 
Artigos para fumantes, gomma brilhante, 
cufé em pó, ete., etc. * Grande sortimento de 
queijos de diversas qualidades 
Importador de vinhos portuguezes, azei- 
te, aguardente e presuntos 


PREÇOS MODICOS 














Prevenimos á nossa freguezia que executa- 
remos qualquer encommenda com o maior asseio 
e promptidão 
AVENIDA RANGEL PESTANA, 229 


(Junto á porteira da Inglesa) 
===" A 
Alfaiataria “Vasco da Gama” 


— DE — 

-+ Vicente da Silva Gomes -+- 
Contra-mestre: José Augusto Gomes 
Erecuta-se qualquer encommenda com à 
maxima pontualidade e perfeição 
Ternos sob medida de 50 a 1004000 
pelos ultimos figurinos. Apromptam- 
se encommendas em 24 horas 
Avenida Rangel Pestana, 234 
S. PAULO 
Largo da Concordia — Braz 
E Ca À 

té [ 
Fabrica de Fumos “Braz 





FUNDADA EM 1887 


Escusado é dizer-se que esta é a unica 


fabrica que vende sem reserva 


de preços. Seus productos são conhecidos 
em 


todo o 0 
Pereira & Comp. 


66, Avenida Rangel Pestana, 66 


Braz — (S. PAULO) 





